
O papel dos Consórcios Públicos de Saúde

Participação dos Consórcios Públicos de Saúde no SUS

Relato de experiências no Combate ao Covid19



O CONSÓRCIO PÚBLICO DE SAÚDE É UM 
INSTRUMENTO DE APOIO À GESTÃO 

MUNICIPAL, PARCEIRO DOS DEMAIS ENTES 
FEDERATIVOS, QUE DESENVOLVE PROGRAMAS 

DE INTERESSE COMUM POR MEIO DA AÇÃO 
COLETIVA, COM VISTAS À CONSOLIDAÇÃO DO 

PROCESSO DE REGIONALIZAÇÃO.



REGIONALIZAÇÃO ENQUANTO DESAFIO 
PARA CONSOLIDAÇÃO DO SUS

UM DOS PRINCIPAIS DESAFIOS DE TODOS OS TEMPOS 
DESDE A CRIAÇÃO DO SUS É A REGIONALIZAÇÃO 

(processo ainda não consolidado)

A REGIONALIZAÇÃO É A RAZÃO 
DE EXISTIR DO CONSÓRCIO!

POR MEIO DA REGIONALIZAÇÃO É 
POSSÍVEL PRODUZIR MUDANÇAS!



A estruturação de 
relações federativas que produzam 
COOPERAÇÃO É UMA TAREFA COMPLEXA!

A relação federativa é dialógica! 
Pactuações e consensos: M +M; M + E; M + U; E + U.

SAÍDA PARA CONSOLIDAR A REGIONALIZAÇÃO: ATUAR 
EM COOPERAÇÃO



• UMA NOVA FORMA DE GESTIONAR: 
NECESSIDADES TERRITORIAIS, COM AUTONOMIA; 

• AUMENTO DAS RESPONSABILIDADES, 
ESGOTAMENTO POTENCIAL E ATOMIZAÇÃO DOS 
MUNICÍPIOS;

• A DESCENTRALIZAÇÃO LEVOU O GESTOR 
MUNICIPAL À SOLIDÃO: PEQUENO, MÉDIO, 
GRANDE, REGIÃO METROPOLITANA SE VÊEM SÓS.

DESCENTRALIZAÇÃO

CONTEXTO DA REGIONALIZAÇÃO



• A SAÍDA É REGIONALIZAR!
• PDR e COMANDO ÚNICO

NOAS 2001:

• Conjunto de reformas
• Região de Saúde e Redes de Atenção à Saúde
• Enfoque no caráter solidário e cooperativo da 

gestão
• Especificidades regionais
• Institucionaliza relações horizontais entre as 3 

esferas de gestão.

PACTO PELA SAÚDE 2006

CONTEXTO DA REGIONALIZAÇÃO



• Oferece Transparência normativa e Segurança jurídica;
• COAP e elementos constitutivos da Relação federativa e 

gestão compartilhada por consensos (CIR).

DECRETO 7508/2011

• Resolução CIT 23/2017 e 37/2018;
• Estabelecer um planejamento regionalizado e integrado 

para organizar as RAS nas Macroregiões de saúde; 
• Etapas:
• Diagnóstica (necessidades, capacidade instalada, vazios, fluxos, prioridades do 

território);
• Organização pontos de atenção;
• Elaboração da programação de ações e serviços;
• Dimensionamento do investimento necessário à saúde.

PLANEJAMENTO REGIONAL INTEGRADO - PRI 
2017/2018

CONTEXTO DA REGIONALIZAÇÃO



CPS é movido pela Ação coletiva

A ação coletiva não é apenas a soma de
vontades individuais, mas uma forma de
cooperação e requer uma ação conjunta, um
projeto coletivo (Gohn, 1997; Melucci, 1989).

ALTERIDAD
E

SOLIDARIEDAD
E

IDENTIDAD
E COLETIVA



Potencializam a 
FORÇA POLÍTICA e a 

CAPACIDADE TÉCNICA
na Região de Saúde 

por meio da 
GESTÃO CONJUNTA, 

o que possibilita a 
tomada de decisões 

entre pares 
no âmbito da 
construção de 

políticas públicas de saúde.

Endlich, 2017



Elenco de Programas mais Comuns

Atenção 
Especializada 
Ambulatorial

Porta de 
Entrada em 
Urgência e 
Emergência

Componente 
Pré-hospitalar

Transporte 
Sanitário

Cirurgia 
Eletiva

Linhas de 
Cuidado

Medicamentos 
e Insumos

Captação para 
investimentos 

regionais



Unidades do Cuidado

Ambulatórios de 
especialidades clínicas 

e cirúrgicas, apoio 
terapêutico e diagnose;

Pequena cirurgia 
e cirurgia 

ambulatorial

Dispensação de 
OPMAL

Atenção às 
Deficiências: 

auditiva, motora 
e intelectual

Centro de 
Especialidades 
Odontológicas

Ambulatório de 
Estomas e 

dispensação de 
materiais



Participação dos Consórcios Públicos de Saúde no SUS



16%22%

403.133,63

DADOS 2018

EM 2020 HÁ 477 CADASTROS NO CNES DE CONSÓRCIOS DA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
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diretor@cisamvi.sc.gov.br

https://www.cisamvi.sc.gov.br/covid

mailto:diretor@cisamvi.sc.gov.br
https://www.cisamvi.sc.gov.br/covid










Transparência de todos os processos.

Todas as ações, processos e definições
adotadas e executadas são amplamente
discutidas com os Secretários Municipais
de Saúde e Prefeitos consorciados.

Durante e após a execução são todas
disponibilizadas no site do CISAMVI para
analises, questionamentos e
aprimoramento:

www.cisamvi.sc.gov.br

http://www.cisamvi.sc.gov.br/


Projeto Regional de Enfrentamento ao 
COVID-19

Consórcio Intermunicipal do Vale do 
Paranapanema – CIVAP/SAÚDE

• Localização: Oeste Paulista. Sede do 
Consórcio em Assis/SP

• www.civap.com.br

• diretoria@civap.com.br

http://www.civap.com.br/
mailto:diretoria@civap.com.br


Projeto Regional de Enfrentamento 

COVID-19

Contratação de empresa para assessoria/consultoria na área 
médica, visando prestar aos municípios consorciados ao CIVAP 
os seguintes serviços:
• Educação Continuada e precauções às necessidades dos 

Gestores de Saúde;
• Enfrentamento à pandemia COVID-19;
• Elaboração e implantação de fluxogramas de atendimentos nos 

Principais Serviços de Saúde;
• Orientações ao acompanhamento específico COVID-19;
• Serviço on-line para orientações e dúvidas junto aos Gestores 

da Saúde e suas respectivas equipes, quando necessário e
• Visitas técnicas presenciais.



Trabalhos realizados

• Teleconferências com Gestores de Saúde, médicos de ESF´s, UBS´s, Pronto 
Atendimento, Hospitais, equipes de enfermagem,  motoristas de ambulâncias, 
coordenadores de frotas e  gestores de educação, diretores de escola, 
nutricionistas responsáveis pelas Cozinhas Piloto;

• Material gráfico digital para conscientização da população em geral;
• Produção de recomendações e Notas Técnicas de esclarecimentos;
• Guias de isolamento domiciliar;
• Visitas Técnicas presenciais;
• Construção de fluxogramas;
• Modelos de atestados e termos de consentimento; 
• Assessoria e consultoria em tempo integral via telefone e WhatsApp;
• Preparo das equipes e desinfecção das ambulâncias para transporte de 

pacientes;
• Adesão ao Programa Corrente de Amor pelo SUS, com distribuição de EPI´s

para todos os Municípios consorciados;
• Guia de Assistência Odontológica de enfrentamento à pandemia;
• Orientação para aquisição de Testes Rápidos;
• Elaboração de protocolos de medicamentos.



Material Informativo de 
Conscientização



Material Informativo de 
Conscientização



Consórcio Intermunicipal de Saúde do Vale do Ivaí e Região

RAISI 

R    

   

www.cisvir.com.br

http://www.cisvir.com.br/


Processo de Trabalho 

 Pós Pandemia



Frente à pandemia do novo coronavírus, foi necessário o remodelamento das

ações, baseado nas orientações do Conselho Nacional de Secretários da Saúde,

para manter o acompanhamento dos idosos.

O acompanhamento presencial é realizado de acordo com as seguintes

recomendações:

• As consultas são agendadas com horários espaçados para evitar aglomeração/fila

de espera;

• Os usuários utilizam máscara de pano/cirúrgica, e o profissional de saúde EPIs

que incluem máscara cirúrgica, luvas, óculos, gorro e avental;

• Foram adotados os cinco momentos de higiene das mãos;

• Todos os materiais são higienizados a cada atendimento;



• Realização de avaliação otimizada de todos os usuários na pré-consulta,

garantindo a verificação de sinais vitais, outros sinais e sintomas e adequado

registro em prontuário;

• No momento da pré-consulta, caso detectado usuários suspeitos para COVID-19

os profissionais da APS juntamente com a equipe multiprofissional adotarão

todas as medidas preventivas para evitar a disseminação do SARS-CoV-2, sendo o

usuário encaminhado para o local de referência do atendimento de COVID-19 no

município de origem.



Instituições de Longo Permanência para Idosos (ILPI)

Reconhecendo que a população idosa residente nas Instituições de Longa

Permanência para Idosos (ILPI) em geral é mais vulnerável, com níveis variados de

dependência e possuindo necessidades complexas, foi verificado a carência da

assistência aos idosos nestas instituições, na atual conjuntura em que vivemos.





AÇÕES RELACIONADAS AO COVID-19:

Logo no início da Pandemia, foi instituído

Comitê Regional no âmbito do Consórcio abrangendo os

municípios do Consórcio, tendo como atribuição amparar os

municípios nas ações de enfrentamento (prevenção e

tratamento) ao Coronavírus, com atuação principalmente nas

aquisições de EPIs e equipamentos, bem com a

sincronização das ações a nível Regional.

Através do Consórcio foram aglutinadas as

demandas dos municípios e as aquisições foram efetivadas,

recebidas e distribuídas pela Central de Abastecimento do

Consórcio, obtendo as vantagens do ganho de escala e

logística na obtenção de tais insumos.



O Consórcio atuou ainda buscado e viabilizando doações, fossem em insumos ou

em Dinheiro, a fim de potencializar os resultados:

 Foi recebido em doação 100 mil litros de álcool 70%, tendo o consórcio

providenciado a rotulagem, envase e distribuição aos municípios, forças de

segurança, hospitais, e outros órgão públicos, suprindo a necessidade e da

região;

 Foram recebidas doações em dinheiro da iniciativa privada as quais,

acrescida de recursos próprios do Consórcio provenientes das penalidades

aplicadas em 2019, foram utilizadas para estruturar novos leitos em

isolamento no Hospital Regional de Sinop, referência regional para os

atendimentos Covid-19, tendo aumentado sua capacidade em 50 leitos, dos

quais 10 UTIs, 08 leitos de estabilização e 28 enfermarias.

 Recebemos e distribuímos doações de insumos (máscaras, aventais, óculos 

de proteção,...) 

 Fora realizados até agora 41 processos de Dispensa de Licitação, nos termos

da Lei 132.979/2020, para aquisições relacionadas ao Covid-19, com a

aglutinação das demandas dos municípios.



FÓRUM METROPOLITANO DE COMBATE AO COVID19

REGRAS DE TRATO MÚTUO

Criado em 01 de Junho de 2020 este Fórum Metropolitano é formado pelo

Colegiado de Prefeitos de Curitiba e Região Metropolitana (ASSOMEC

Associação dos Municípios da Região Metropolitana de Curitiba) sendo o

Presidente responsável pela coordenação das atividades; e pelos órgãos

técnicos: Secretaria de Estado da Saúde SESA-PR representada pela

coordenação do Centro de Operações de Emergência em Saúde Pública

Estadual COE – Estadual; pela 2ª Regional de Saúde do Paraná 

representada pela coordenação do Centro de Operações de Emergência 

Regional COE – Regional; pela presidência e apoio do Conselho Regional 

de Secretários Municipais de Saúde da Região Metropolitana de Curitiba 

(CRESEMS RMC); pela direção geral do Consórcio Metropolitano de 

Saúde do Paraná COMESP, sendo estes órgãos responsáveis pelo apoio 
técnico, consultivo e de assessoramento.



Respeito à lei e a ordem deve imperar. A partir daí as decisões 

acordadas deverão levar em conta, a ética, bem como, o respeito aos 

mais altos interesses públicos dos municípios da Região Metropolitana.

Desde logo fica acordado que, sem necessidade de deliberação anterior

deste fórum, os prefeitos poderão tomar medidas urgentes, no âmbito 

de suas municipalidades, todas as vezes que aumentar o número de 

óbitos, desproporcionalmente, em determinada região, ou sua 

capacidade de atendimento for severamente afetada. E também quando 

detectar casos pontuais que dependam de decisões urgentes.

consorcio@comespsaude.com.br

www.comespsaude.com.br

mailto:consorcio@comespsaude.com.br
http://www.comespsaude.com.br/


Governadores do Nordeste buscam saídas conjuntas aos impactos da 

pandemia - Roberta Aline





AÇÕES COVID19

1. Escola de Saúde
Atividades de educação em saúde por vídeo
conferência para formação profissional e rodas de
conversas para discussão de casos entre
profissionais da APS e AE.

2. Comissão de Retaguarda para o Cuidado
A comissão de retaguarda formada por duplas
clinicas (médico/enfermeira/fisio/ass social/psico)
atua em teleatendimento especializado e analise de
prontuários de pacientes crônicos em
acompanhamento ambulatorial.



AÇÕES COVID19

3. Canal Conversas do Cotidiano no SUS
O canal é uma oferta aos gestores e profissionais dos 
municípios consorciados para aproximação de temas 
significativos para a Atenção Básica no enfrentamento à 
pandemia.
1° encontro: Compartilhando experiências em tempos de 
COVID19
2° encontro: Identidades no território em tempos de 
COVID19
3° encontro: Estratégias do Cuidado no território em 
meio à pandemia de COVID19
4° encontro: Planos de Contingencia na Atenção Básica



http://cismepar.org.br/

Silvia Karla Azevedo Vieira Andrade
43 9 9991-4053

silviakarla77@gmail.com

http://cismepar.org.br/
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P
S Confundimento acerca do papel do CPS: prestador,

gestor, instrumento (interesses delegados);

Lacunas nos instrumentos: registro de produção,
contratualização, repasse financeiro, CNES.
REATIVAR GT CONSORCIOS MS
Apoiar o desenvolvimento de padrões cooperativos
entre gestores de saúde (não competitivos);

Limitações no Financiamento em Saúde e na
proporção tripartite de investimento (sobrecarga
municipal);
Fomentar o Planejamento Regional Integrado: real,
relacional, participativo e ascendente, no modelo do
federalismo brasileiro efetivo.



FACILITADOR para a 
construção de um cenário de 

discussões e pactuações

Não se trata de 
uma instituição 

tangencial

Congregar os gestores 

municipais a interagirem 

como PROTAGONISTAS 

EMPODERAR DE SEU DEVER e APOIAR no 
desenvolvimento das Políticas Públicas de interesse do 

coletivo



E APONTA AINDA PARA TERMINOLOGIAS...

ESTRATÉGIA PARA 
PLANEJAR E AMPLIAR 

A OFERTA DE 
SERVIÇOS NA REGIÃO 

DE SAÚDE;

FORMA DE 
AUMENTAR A 

QUALIDADE E A 
EFICIÊNCIA NAS 

POLITICAS PÚBLICAS;

MEIO PELO QUAL É 
POSSÍVEL CONFERIR A 
APLICAÇÃO DE NOVAS 

TECNOLOGIAS E A 
IMPLEMENTAÇÃO DE 

SERVIÇOS;

ESPAÇO PARA 
CONSTRUÇÃO DE 

NOVOS RUMOS PARA O 
SUS.



Ana Maria Groff Jansen
www.cisnordeste.sc.gov.br

anajansen@cisnordeste.sc.gov.br
47 98804 0210

www.rncp.org.br
redenacionalconsorcios@gmail.com

OBRIGADA

http://www.cisnordeste.sc.gov.br/
mailto:anajansen@cisnordeste.sc.gov.br
http://www.rncp.org.br/
mailto:redenacionalconsorcios@gmail.com

